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Resumo: Objetivou-se avaliar os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) e a energia metabolizável (EM)
do extrato de levedura autolisada em cães. Foram avaliadas quatro dietas: Controle (0%), 4%, 8% e 12% de
extrato  de  levedura.  Foram utilizados  12  cães  adultos  da  raça  Beagle,  distribuídos  em blocos  ao  acaso,
totalizando 6 repetições, para o ensaio de digestibilidade. Para palatabilidade, foram utilizados 16 cães e foram
comparadas as dietas 0% vs. 4% levedura. Com a inclusão da levedura, os CDA da proteína bruta (PB) e extrato
etéreo (EE) reduziram linearmente (P<0,05). O extrato de levedura apresentou CDA da matéria seca de 77,4%;
PB de 55,7% e EM de 4947,3 kcal/kg. Houve aumento linear nas concentrações de ácidos graxos de cadeia curta
(AGCC) e redução no pH fecal com a inclusão de levedura (P<0,05). A dieta com 4% de levedura resultou em
maior razão de ingestão (P<0,001). A inclusão do extrato de levedura autolisada reduz o CDA da PB e EE da
dieta. No entanto, apresenta potencial efeito benéfico à funcionalidade intestinal. Além disso, sua inclusão pode
aumentar a palatabilidade da dieta. 
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EVALUATION OF DIGESTIBILITY AND PALATABILITY OF AUTOLYZED YEAST
EXTRACT FOR DOGS 

Abstract:  The objective  of  this  study  was  to  evaluate  the  apparent  digestibility  coefficients  (ADC)  and
metabolizable energy (ME) of the autolyzed yeast extract in dogs. Four diets were evaluated: Control (0%), 4%,
8% and 12% of yeast extract. Twelve adult beagle dogs were randomly assigned to 6 replicates per treatment for
the digestibility test. For the palatability experiment, 16 dogs were used, comparing the Control vs. 4% yeast
diets. With the inclusion of yeast extract, the ADC of crude protein (CP) and ether extract (EE) reduced linearly
(P<0.05). The yeast extract presented ADC of dry matter of 77.4%, CP of 55.7%, and ME of 4,947.3 kcal/kg.
There was a linear increase in fecal short chain fatty acids (SCFA) and reduction in the fecal pH. The diet
containing 4% yeast presented higher intake ratio (P <0.001). The inclusion of the autolyzed yeast extract reduces
ADC of CP and EE; however,  it  shows a potential  beneficial  effect on intestinal function. In addition, its
inclusion can improve the palatability of the diet. 
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Introdução: Provenientes de destilarias de álcool ou de cervejarias, as leveduras têm sido utilizadas na nutrição
animal pelo aumento de palatabilidade, fonte de nutrientes (proteína e potássio) e melhoria da funcionalidade
intestinal e digestibilidade da dieta (SWANSON & FAHEY, 2006). Entretanto, há escassez de dados sobre a
digestibilidade específica da levedura. Assim, o presente estudo tem o objetivo de avaliar a palatabilidade e a
digestibilidade aparente dos componentes nutricionais e energia do extrato de levedura, bem como seus efeitos
sobre os produtos de fermentação intestinal em cães. 
 
Material e Métodos: Foram avaliadas quatro dietas contendo: 0, 4, 8 e 12% de levedura, em substituição à dieta
controle (0%). Foram utilizados 12 cães adultos da raça Beagle, distribuídos em blocos (períodos) ao acaso, no
qual cada três cães consumiram uma das dietas em dois períodos de avaliação, totalizando seis repetições. O
ensaio de digestibilidade foi conduzido pelo método da coleta total de fezes (AAFCO, 2004). As dietas e fezes
foram submetidas a análises químicas de matéria seca (MS), matéria mineral, proteína bruta (PB), energia bruta e
extrato etéreo em hidrólise ácida (EEA). Foi avaliado nas fezes a amônia, pH e os ácidos graxos de cadeia curta
(AGCC) e ramificada (AGCR), por cromatografia gasosa. Os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) dos
nutrientes e a energia metabolizável (EM) das dietas foram calculados segundo a AAFCO (2004). Para avaliação
da digestibilidade do extrato de levedura foi utilizado o método de regressão. Após comprovada a normalidade
dos dados, foi realizada análise de regressão entre os níveis de inclusão do extrato de levedura e os CDA e EM
das dietas (P<0,05). Para o experimento de palatabilidade, foram utilizados 16 cães. O teste foi realizado durante
dois dias consecutivos, totalizando 32 repetições (16 cães x 2 dias). Foram comparadas as dietas controle vs. 4%
de levedura, por meio da primeira escolha e razão de ingestão. Os dados foram submetidos ao teste de Qui-
quadrado e ao teste t-Student, respectivamente (P<0,05).
 
Resultado e Discussão: O extrato de levedura apresentou CDA de 77,4% para a MS; 81,7% para a matéria
orgânica; 55,7% para a PB; 73,8% para o EE e 4947,3 Kcal/kg de EM. A inclusão de extrato de levedura reduziu
linearmente os CDA da PB e EE (P<0,05; Tabela 1). O CDA da PB corrobora com Teshima et. al (2007), que
encontraram CDA de 72,4% para a PB, utilizando extrato de levedura em cães.  Os autores atribuem esse
resultado ao alto teor de ácidos nucleicos (5%) presente no ingrediente, sendo seu nitrogênio quantificado como
PB pelo método de Kjeldahl. Não houve efeito sobre a amônia fecal (P>0,05), mas houve redução linear na
produção de ácido isovalérico nas fezes (P<0,05). Demonstrando que provavelmente não houve excesso de
proteína indigestível no cólon, já que não houve aumento dos compostos finais de fermentação nitrogenada
avaliados. Reforçando a hipótese de que o relativo baixo CDA da PB pode não representar corretamente a
digestibilidade verdadeira dos aminoácidos do extrato de levedura. Além disso, a inclusão do extrato de levedura
resultou em aumento linear na produção dos ácidos propiônico e butírico e nos AGCC totais e redução no pH



fecal, podendo ser explicado pelo aumento da população de microrganismos responsáveis pela produção desses
ácidos. A razão de ingestão foi maior para a dieta contendo 4% de inclusão de levedura (61%:39%; P<0,001).
Entretanto, não houve diferença para a primeira escolha (P>0,05). Essa preferência pode ser atribuída à presença
de ácido glutâmico no extrato de levedura, que sensibiliza os receptores umami e torna a dieta mais palatável
(TESHIMA et al., 2007).
 

 
Conclusão: A inclusão de extrato de levedura autolisada reduz a digestibilidade aparente da PB e EE da dieta. A
limitação do método de mensuração de proteína fecal subestima a digestibilidade isolada da proteína do extrato
de levedura.  Em contrapartida,  o  extrato de levedura autolisada pode apresentar  efeitos  positivos sobre a
funcionalidade intestinal e palatabilidade da dieta.
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